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RESUMO 

 
A fibromialgia é uma síndrome crônica, caracterizada por dor musculoesquelética difusa associada a outros 

sintomas, como fadiga, alterações do sono, do humor, do hábito intestinal, dentre outros. O tratamento é 

multidisciplinar, constituído por medidas e orientações gerais, informação e educação dos pacientes, 

tratamento farmacológico, tratamento psicoterapêutico e reabilitação física. Este é um estudo a ser 

desenvolvido em busca analisar os impactos do uso de mensagens de texto informativas em participantes do 

Projeto de Apoio a Pessoas com Fibromialgia da UniCesumar, em Maringá-PR. A coleta de dados será por 

meio de entrevistas, observação e instrumentos autoaplicáveis, como questionário de impacto da fibromialgia, 

índice de dor generalizada, escala de gravidade dos sintomas, escala de avaliação de agenciamento de 

autocuidados, índice de higiene do sono e questionário de frequência alimentar. Em um segundo momento 

serão enviados aos participantes do grupo, intervenções por mensagens de texto referentes à saúde mental 

e fibromialgia, com posterior análise das respostas, observando possíveis mudanças de comportamento. Na 

etapa final, esses pacientes serão reavaliados em entrevistas semiestruturadas sobre a experiência de 

participar do estudo. Os dados serão analisados com estatísticas descritivas e inferencial para verificar 

correlação entre as variáveis. Com os resultados, espera-se incentivar que os profissionais da saúde 

incorporem o uso de mensagens de texto como objeto de trabalho na educação e promoção de saúde, além 

de proporcionar que mais pessoas tenham acesso às intervenções em saúde. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Doença crônica; Reumatologia; Telecomunicação. 
 

1 INTRODUÇÃO 
                                        

A fibromialgia é uma síndrome crônica, caracterizada por dor musculoesquelética em 
todo o corpo associada a fadiga, alterações do sono, do hábito intestinal, do humor e outros 
distúrbios cognitivos e somáticos. Os sintomas podem persistir por anos e serem 
debilitantes e, por esse motivo, a doença possui impacto econômico e na saúde pública 
(BAIR; KREBS, 2020; SIRACUSA et al., 2021). A incidência é maior em mulheres, crianças, 
adolescentes e idosos (LIMA; CARVALHO, 2008; MARQUES et al., 2017). A patologia é 
causada por uma sensibilização central e disfunção dos circuitos neuronais, envolvendo 
desde a percepção dos estímulos nociceptivos, até a transmissão e processamento, 
tornando o paciente hipersensível à dor (SIRACUSA et al., 2021).  

O diagnóstico é clínico e exames podem auxiliar na exclusão de outras doenças que 
possam apresentar sintomas semelhantes (ARNOLD et al., 2011). O American College of 
Rheumatology estabeleceu critérios para o diagnóstico de fibromialgia em que os pacientes 
devem ter duração de dor por pelo menos 3 meses associado às características a seguir: 
história de dor pelo corpo e dor à pressão do dedo em 11 dos 18 locais definidos como 
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pontos sensíveis (WOLFE et al., 2010). Entretanto, conforme Heymann et al. (2017), esses 
critérios não eliminaram as críticas ao longo do tempo, especialmente por superestimar a 
dor em detrimento de outros sintomas da doença. 

De acordo com Sarzi-Puttini et al. (2020), são diversos fatores que contribuem para 
o desenvolvimento da doença, como predisposição genética, experiências pessoais, 
fatores emocionais-cognitivos, relação mente-corpo e capacidade de lidar com o estresse. 
Nesse sentido, o tratamento da fibromialgia precisa ser holístico e abrangente, com conduta 
terapêutica multidisciplinar. A abordagem deve se sustentar em cinco pilares principais: 1) 
Medidas e orientações gerais; 2) Informação e educação dos pacientes; 3) Tratamento 
farmacológico; 4) Tratamento psicoterapêutico; 5) Tratamento e reabilitação física (NOVO 
et al., 2015). 

Uma estratégia fundamental de promoção da saúde é o desenvolvimento de 
habilidades pessoais e sociais, que pode ser alcançado por meio de divulgação de 
informações, educação em saúde e intensificação das habilidades vitais (BRASIL, 2002). 
Existem muitas formas de se obter conhecimento em saúde e nas últimas décadas o acesso 
à informação se tornou rápido e fácil, principalmente devido às transformações sociais, 
políticas, econômicas, tecnológicas e culturais (GIDDENS, 2002).  

O uso crescente de aplicativos móveis conectados à internet, como o Whatsapp, e a 
evidência de que o SMS é uma ferramenta útil para promover a saúde e a mudança de 
comportamento, são relevantes no contexto atual. O SMS é amplamente utilizado, contando 
com cerca de 3,5 bilhões de usuários, o que representa 81% de todos os usuários de 
telefones celulares (AHONEN, 2011). Diante disso, intervenções que incluam a educação 
em saúde por meio de mensagens de texto podem melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes. Além de ser um método considerado de baixo custo e altamente escalável. 

Tendo em vista o exposto, este estudo objetiva analisar os impactos do uso de 
mensagens de texto informativas sobre saúde através dos resultados psicoemocionais de 
pacientes atendidos em um Projeto de Apoio a Pessoas com Fibromialgia da UniCesumar 
em Maringá-PR.   
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

É um estudo pragmático, com o objetivo de compreender a comunicação dos 
participantes do Projeto de Apoio a Pessoas com Fibromialgia e, com isso, desenvolver 
intervenções através de mensagens de texto. O projeto é realizado como extensão 
universitária, da qual fazem parte acadêmicos de Psicologia, com convidados de outras 
graduações, como Medicina, Nutrição, Fisioterapia e Educação Física. 
 Os voluntários do estudo serão recrutados por meio da divulgação realizada em 
eventos universitários, veículos de comunicação, como rádio, televisão, jornais e, 
principalmente, redes sociais através da internet. Considerando como critérios de inclusão 
pessoas diagnosticadas com a síndrome da fibromialgia, independente do sexo ou tempo 
de doença, e que aceitem participar do estudo. E de exclusão sujeitos com idade inferior a 
18 anos. 

Serão realizadas intervenções semanais em encontros do grupo de apoio ao longo 
de 8 meses. Assuntos relacionados à saúde mental e problemas psíquicos de pessoas com 
fibromialgia serão abordados por psicólogos e acadêmicos de Psicologia; temas sobre a 
questão médica com médicos reumatologistas e acadêmicos de Medicina; questões 
alimentares com nutricionistas e acadêmicos de Nutrição; execução de atividades físicas 
com demonstração prática com educadores físicos e acadêmicos de Educação Física; e 
assuntos de motricidade e movimentos específicos em indivíduos com fibromialgia com 
fisioterapeutas e acadêmicos de Fisioterapia.  
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Os encontros iniciarão com uma abordagem sobre as questões psicológicas no 
tratamento da fibromialgia e a importância do acompanhamento interdisciplinar. Após cada 
reunião, os participantes poderão compartilhar suas experiências e como as informações 
recebidas afetaram sua qualidade de vida e luta contra a doença.  

A coleta de dados ocorrerá nos encontros através da divisão do grupo maior em 
grupos focais de 4 ou 5 pessoas e realização de entrevistas, observação e instrumentos 
autoaplicáveis. Os participantes serão convidados a responderem questionários sobre 
informações demográficas, questões sobre o uso de aplicativos de mensagens de texto, 
Questionário de Impacto da Fibromialgia Revisado (FIQ-R) (PAIVA et al., 2013), Índice de 
Dor Generalizada (WOLFE et al., 2010), Escala de Gravidade de Sintomas (WOLFE et al., 
2010), Escala de Avaliação de Agenciamento de Autocuidado (ASAS-R) (DAMÁSIO e 
KOLLER, 2013), Escala de Higiene do Sono (CHEHRI et al., 2020) e Questionário de 
Frequência Alimentar (RUIZ-CABELLO et al., 2017).  

A partir disso, uma intervenção via mensagem de texto será desenvolvida para o 
grupo de participantes que concordarem em participar da pesquisa, seguida por discussões 
e análises sobre as consequências, características positivas e negativas e possíveis 
mudanças comportamentais resultantes da pesquisa. 
  Os dados serão analisados através de estatísticas descritivas e, em casos de 
ausência de respostas na pesquisa, serão aplicadas técnicas de imputação múltipla que 
possibilitam a inclusão da incerteza nos resultados. Indicadores de saúde mental serão 
comparados longitudinalmente com modelagem latente, especificamente com análises de 
curva de crescimento por tratar de variáveis mistas (latentes e observadas). Os testes serão 
avaliados em um nível de significância de 5%, conduzidos através do programa Linguagem 
R. 

Cada grupo focal será gravado, com seus dados qualitativos avaliados através da 
análise temática e redes semânticas. Além da análise de conteúdo baseada em Bardin 
(2011). Todas as análises estatísticas serão realizadas com R Language for Statistical 
Computing (R foundation, Vienna). 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 Este estudo visa obter conhecimentos específicos sobre o uso de mensagens de 
texto na promoção da saúde em indivíduos com fibromialgia. A partir desses resultados, 
serão desenvolvidas estratégias para incentivar a utilização benéfica e proveitosa da 
tecnologia, reduzindo os impactos negativos da doença na qualidade de vida. A telefonia, 
como recurso, é um suporte valioso para atividades diárias e pode ser empregada como 
método de prevenção e promoção da saúde. 

A identificação das características psicológicas dos sujeitos estudados é 
fundamental para compreender a relação entre a tecnologia e comportamento saudável. 
Assim, profissionais de saúde podem fornecer informações precisas sobre o uso consciente 
e direcionado da tecnologia, incorporando-a como instrumento de trabalho ao compartilhar 
mensagens informativas sobre a doença e práticas saudáveis, capazes de melhorar o 
quadro e enfatizar a importância do autocuidado. 

Além disso, espera-se com os resultados a disseminação de estratégias de baixo 
custo que auxiliem na restauração da saúde mental de pessoas com fibromialgia, 
especialmente no âmbito da saúde pública, proporcionando maior acessibilidade às 
intervenções em saúde. Por fim, os resultados deste estudo científico serão divulgados em 
eventos e periódicos científicos nacionais e internacionais, reforçando a contribuição do 
conhecimento para o campo da saúde e proporcionando ampla visibilidade aos achados. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em síntese, este estudo busca adquirir conhecimentos sobre o uso de mensagens 
de texto na promoção da saúde em indivíduos com fibromialgia e posterior desenvolvimento 
de estratégias que estimulem o uso dessa tecnologia na redução dos impactos da patologia 
na qualidade de vida e saúde mental dos pacientes. Com os resultados, pode-se fornecer 
informações aos profissionais da saúde, capacitando-os a utilizar essa ferramenta como 
aliada no âmbito da saúde pública, especialmente por ser uma estratégia de baixo custo e 
escalável, proporcionando maior acesso às intervenções de saúde aos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Isso permitirá o compartilhamento de informações esclarecedoras 
sobre a fibromialgia, a promoção de práticas saudáveis e o incentivo ao autocuidado.  
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